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O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, afirmou que o 

partido só não terá condições de 
governabilidade se o Chega e o 
PS estiverem de mãos dadas.

“Se o PSD não tiver maioria 
absoluta no parlamento, o PSD 
tentará encontrar o reforço da 
sua posição de maneira a alcan-
çar essa maioria, sendo certo 
que não se vai coligar nem com 
o PS, nem com o Chega. Se 
mesmo assim não houver maio-
ria absoluta, terão de ser esses 
partidos a tomar uma de duas 
posições: ou dar condições de 
governabilidade ao Governo ou 
então deitá-lo abaixo”, afirmou 
o líder do PSD à margem da 
conferência “A nova economia” 
organizada pela CNN Portugal.

O líder do PSD garantiu tam-
bém não ter intenção de formar 
um Governo de bloco central.

“Com a minha liderança 

“O PSD só fica atrapalhado
se  PS, o CHEGA ficarem

com as mãos dadas”
As instituições do setor social 

estão a passar por muitas di-
ficuldades, denunciam os repre-
sentes das misericórdias e das 
instituições de solidariedade, que 
esperam que o Estado aumente o 
valor das comparticipações para 
fazer face aos crescentes pedi-
dos de ajuda.

O presidente da Confede-
ração Nacional das Instituições 
de Solidariedade disse ser evi-
dente que as instituições estão 
com muitíssimas dificuldades, 
enquanto o presidente da União 
das Misericórdias Portuguesas 
relatou como sem exceção todas 
as misericórdias têm dito que não 
vão conseguir aguentar porque já 
estão no limite.

“A prova de que estamos no 
limite é que o próprio Governo 
reconhece que nunca teve tantos 
pedidos para o Fundo de Socor-
ro Social como teve neste ano”, 
disse Manuel Lemos, referindo-se 
a um apoio criado em 2012 para 
ajudar instituições e famílias.

No caso das instituições, o 
Fundo de Socorro Social serve 
para ajudar em obras em infraes-
truturas, aquisição de imóveis, de-
senvolvimento da ação social ou 
para equilíbrio financeiro.

De acordo com Manuel Le-
mos, a situação das misericórdias 
tem vindo a degradar-se e, apesar 
de admitir que o Estado aumen-

tou os apoios, disse que nenhu-
ma instituição aguenta o impacto 
do aumento do salário mínimo 
nacional, revelando que, pelas 
contas da UMP, estão em causa 
mensalmente mais 86 euros por 
trabalhador.

O presidente da UMP expli-
cou que, apesar de o salário míni-
mo aumentar 60 euros, é preciso 
ter em conta o impacto da Taxa 
Social Única e do seguro de tra-
balho relativamente a 14 meses 
no ano, e que isso resulta num 
aumento de 86 euros por mês, 
por trabalhador.

“O Estado não conseguiu 
apoiar-nos de maneira que nós 
consigamos, com previsibilidade e 
estabilidade, cumprirmos a nossa 
missão”, disse o responsável. 

“Põe de tal maneira em causa 
a nossa sustentabilidade no dia
-a-dia que os provedores vivem 
angustiados com o fim do mês”, 
recordando que as instituições 
têm vindo a lidar com o aumen-
to do preço dos combustíveis, da 
energia ou dos bens alimentares 
sem que aumentem proporcional-
mente o valor cobrado aos uten-
tes ou às famílias.

Manuel Lemos deu como exem-
plo o caso dos Centros de Dia, a res-
posta mais mal comparticipada, em 
que o Estado comparticipa 26%, ou 
dos lares de idosos, cuja compartici-
pação não chega aos 40%.

Setor social com  dificuldades 
face aos pedidos de ajuda

e baixas comparticipações

no PSD isso não acontecerá 
seguramente”.

Luís Montenegro disse ain-
da que no dia 10 de março, 
para o qual estão agendadas 
as eleições legislativas, o país 
terá duas oportunidades: “ou 
permanecer nesta linha de 
empobrecimento e definha-

mento da capacidade econô-
mica ou empreender uma mu-
dança política”.

“O dia 10 de março é uma 
oportunidade onde os portu-
gueses podem tomar uma posi-
ção e espero que essa posição 
não seja de beneficiar o infra-
tor”, acrescentou.

Questionado sobre as crí-
ticas da Comissão Europeia 
ao caráter expansionista do 
Orçamento para 2024, Luís 
Montenegro defendeu que 
vêm atrasadas.

“Portugal está a perder uma 
grande oportunidade de poder 
requalificar a sua economia, 
tecido empresarial ao alocar a 
totalidade das verbas do Plano 
de Recuperação e Resiliência  
ao investimento público, ao con-
trário dos restantes Estados da 
União Europeia”.

“Temos 26 Estados na União 
Europeia, com um nível de finan-
ciamento equivalente ao nosso, 
a apostar nas suas estruturas 
empresariais e economia e isso 
vai-se refletir em mais compe-
titividade nos próximos anos. 
Ao desviarmos esses recursos, 
não estamos a dar robustez à 
nossa capacidade”.

Prossegue o folhetim criado 
em torno da ida a Belém da 

procuradora-geral da República, 
Lucília Gago, no famoso dia 7 
deste mês, o dia em que Antó-
nio Costa se demitiu de primei-
ro-ministro depois de ter sabido, 
no último parágrafo de um co-
municado da Procuradoria, que 
estava a ser investigado pelo 
Supremo Tribunal de Justiça 
num processo relacionado com 
a Operação Influencer. Nesse 
dia, Costa esteve 2 vezes em 
Belém. A PGR foi também con-
versar com o Presidente. De-
pois dessa conversa emitiu o 
comunicado que Costa invocou 
para se demitir.

Na semana passada, o Pre-
sidente da República revelou 
que a sugestão para chamar 
a PGR naquele dia partira do 
próprio António Costa, que quis 
saber se teria condições para se 
manter primeiro-ministro apesar 
das investigações que já tinham 
incluído buscas no gabinete do 
seu chefe de gabinete e a de-
tenção deste.

Costa não gostou da incon-
fidência presidencial. E menos 
ainda que o conselheiro de Es-
tado Lobo Xavier tenha revelado 
no programa de comentário po-
lítico que mantém na CNN Por-
tugal que fora o próprio Costa a 
revelar na reunião do Conselho 

de Estado que a sugestão para 
Marcelo chamar Lucília Gago a 
Belém partira dele.

“Uma vez que não podemos 
esperar de António Costa a ver-
dade, eu queria fazer um apelo 
ao Presidente da República : 
que divulgue as atas do Conse-
lho de Estado.”

“Não me ocorre ter tido ne-
nhuma conversa pública com 
Lobo Xavier. Lembro-me de ter 
falado  em privado ou em órgãos 
onde ambos participamos e onde 
o dever de confidencialidade im-
pera sobre todos”, declarou. Já 
quanto ao Presidente, voltou a 
sublinhar a importância da confi-
dencialidade, seja em conversas 
entre duas pessoas, que, por de-
finição, são entre duas pessoas, 
ou, de forma ainda mais eviden-
te, em órgãos onde, nos termos 
da lei, todos estão obrigados à 
confidencialidade.

Numa farpa direta a Marce-
lo, acrescentou: “Em oito anos 
como primeiro-ministro, tenho o 
princípio de nem por mim, nem 
por heterónimos que escrevem 
nos jornais, dizer o que aconte-
ce nas conversas entre mim e o 
senhor Presidente da República 
- e agora não vou alterar segu-
ramente esta prática”.

“As conversas entre o Presi-
dente da República e o primei-
ro-ministro não são conversas 

Iniciativa liberal  e Chega
exploram ruptura  Belém-São Bento

entre duas pessoas que se co-
nhecem, mas entre dois titulares 
de órgãos de soberania. No dia 
em que um começa a achar que 
pode dizer o que o outro disse, 
ou o que o outro não disse, se-
guramente as relações entre ór-
gãos de soberania correrão com 
menor fluidez”, acrescentou.

O Chega e a Iniciativa Libe-
ral procuraram continuar a ex-
plorar o caso.

André Ventura sugeriu ao 
Presidente uma medida radical: 
“Uma vez que não podemos 
esperar de António Costa a ver-
dade, eu queria fazer um apelo 
ao Presidente,  que divulgue as 
atas do Conselho de Estado. 
Excepcionalmente, pelo mo-
mento crítico em que vivemos, 
divulgue as atas do Conselho de 
Estado onde se discutiu precisa-

mente a dissolução da Assem-
bleia da República e a demissão 
do Governo. Entendemos que 
este é um daqueles casos que 
justifica um regime excecional 
para se conhecer a discussão 
que houve no Conselho de Es-
tado sobre esta matéria.” 

Já a Iniciativa Liberal diri-
giu-se ao primeiro-ministro. “O 
senhor primeiro-ministro sugeriu 
ou não ao Presidente da Repú-
blica que a procuradora-geral da 
República se deslocasse ao Pa-
lácio de Belém”, questionou  Rui 
Rocha. Anunciando de seguida 
a conclusão: “Ou o primeiro-mi-
nistro aproveita esta oportuni-
dade para esclarecer definitiva-
mente o que fez ou o que não 
fez, ou então teremos de tomar 
como boa a versão do Presiden-
te da República.”

As instituições do setor social es-
tão a passar por muitas dificul-

dades, denunciam os representes 
das misericórdias e das instituições 
de solidariedade, que esperam que 
o Estado aumente o valor das com-
participações para fazer face aos 
crescentes pedidos de ajuda.

O presidente da Confederação 
Nacional das Instituições de Soli-
dariedade disse ser evidente que 
as instituições estão com muitíssi-
mas dificuldades, enquanto o pre-
sidente da União das Misericórdias 
Portuguesas relatou como sem ex-
ceção todas as misericórdias têm 
dito que não vão conseguir aguen-
tar porque já estão no limite.

“A prova de que estamos no 
limite é que o próprio Governo 
reconhece que nunca teve tantos 
pedidos para o Fundo de Socor-
ro Social como teve neste ano”, 
disse Manuel Lemos, referindo-se 
a um apoio criado em 2012 para 
ajudar instituições e famílias.

No caso das instituições, o 
Fundo de Socorro Social serve 
para ajudar em obras em infraes-
truturas, aquisição de imóveis, de-
senvolvimento da ação social ou 
para equilíbrio financeiro.

De acordo com Manuel Le-
mos, a situação das misericórdias 
tem vindo a degradar-se e, apesar 
de admitir que o Estado aumen-
tou os apoios, disse que nenhu-

ma instituição aguenta o impacto 
do aumento do salário mínimo 
nacional, revelando que, pelas 
contas da UMP, estão em causa 
mensalmente mais 86 euros por 
trabalhador.

O presidente da UMP explicou 
que, apesar de o salário mínimo 
aumentar 60 euros, é preciso ter 
em conta o impacto da Taxa Social 
Única e do seguro de trabalho re-
lativamente a 14 meses no ano, e 
que isso resulta num aumento de 
86 euros por mês, por trabalhador.

“O Estado não conseguiu 
apoiar-nos de maneira que nós 
consigamos, com previsibilidade e 
estabilidade, cumprirmos a nossa 
missão”, disse o responsável.

“Põe de tal maneira em causa 
a nossa sustentabilidade no dia-a-
dia que os provedores vivem an-
gustiados com o fim do mês”, re-
cordando que as instituições têm 
vindo a lidar com o aumento do 
preço dos combustíveis, da ener-
gia ou dos bens alimentares sem 
que aumentem proporcionalmen-
te o valor cobrado aos utentes ou 
às famílias.

Manuel Lemos deu como 
exemplo o caso dos Centros de 
Dia, a resposta mais mal compar-
ticipada, em que o Estado com-
participa 26%, ou dos lares de 
idosos, cuja comparticipação não 
chega aos 40%.

Setor social com  dificuldades
face aos pedidos de ajuda

e baixas comparticipações
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NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Feliz aniversário,
Ronaldinho do Cavaquinho

Piraí Dragagens, crescendo  mais e mais
no mercado, aumentando o seu maquinário

Na foto o Bucyrus  adquirido  pela  Pirai Dragagens, para as obras da Light. em 
destaque o meu sócio Engenheiro Reinaldo, sua esposa Dra. Fátima diretora 

Financeira, a empresária Maria Alcina. OBRIGADA SENHOR, PELA PROTEÇAO DIVINA, 
MUITAS BENÇÃOS.

Reunião do PSD. Na Casa da Vila da Feira
com o querido amigo José Cesário

Num  destaque Maneca, Dr. Flávio Martins LISTA A, (presidente Ernesto  Boaventura 
LISTA A), Provedor  José Queiroga, (Antônio  Cardão LISTA A), (Dr. Felipe  Mendes, 

presidente do  Jornal Portugal em Foco LISTA A) o (presidente do orfeão Português Comen-
dador Joaquim Bernardo, LISTA A). Etc. Muitas Bênçãos,  LISTA A, RUMO Á VITÓRIA.

Meu estimado amigo Ronaldinho,  fizemos temporadas 
de sucesso  em Conservatória, nas tardes almoçando 

com a saudade, do nosso amigo Elâdio Nunes, na saudo-
sa Casa do Bacalhau no Meier, tivemos a alegria de gra-
var juntos o CD. FADO E CHORO, SESSENTA ANOS DE 
BRASIL. Muitas alegrias de profissionalismo e amizade 
sincera. MUITAS BENÇÃOS ABRAÇOS FADISTAS.

Na foto: D. Berta  Branco, sendo acarinhada por compo-
nentes do Rancho da Casa do Porto. Dando o devido 

valor  merecido a essa primeira dama iluminada. Sra. .Ber-
ta Branco Casa do Porto, MUITAS BÊNÇÃOS

Sra. Berta Branco, primeira
dama eterna da Casa do Porto

Sra. Laura Cerveira, Pri-
meira Dama  do Clube 

Português de Niterói e seu  
enamorado esposo, Comen-
dador  Orlando Francisco 
Cerveira, digníssimo  Presi-
dente do Clube Português 
de Niterói. CHAPA A. MUITAS 
BENÇÃOS.

Casal abençoado que 
muito nos orgulha

De Acordo com a foto supra, vemos Dr. Flávio Martins e 
Sra. Rose Boaventura, Candidatos ao Conselho das 

Comunidades Portuguesas e  vários apoiantes queridos da 
Comunidade, a esquerda; Sr. Antônio Cardão, Dr. Flávio  
Martins, Fátima  Macedo, Presidente, Ernesto Boaventura, 
sua filha, Rose, Primeira Dama do Vila, ainda a Sra. Fátima 
Gomes vice- presidente da Casa do Minho , com seu espo-
so Antônio Gonzaga e amigo Adão Ribeiro, Ex. Presidente, 
para todos, boa sorte e boa Vitória, da  LISTA  A.

No solar Feirense, Domingo Passado o conjunto, Cláudio 
Santos, Fafá  e amigos, deram um Show, mas na pista 

de dança quem de show, como vemos na Foto foram os 
jovens Sra. Luisa e o grande Vascaíno, André Dias, espero 
que continue curtindo estes bons momentos  com MUITA 
SAÚDE.

Pé  de Valsa da Semana, com 
nota 10 para a dança e 10 

para vestuário

Fiquei encantado, pois a algum tempo não  assistia 
o  Rancho da Casa de Espinho, dou os parabéns 

ao amigo Presidente, Robson, ao Ensaiador, á todo o 
grupo, com um destaque especial  à aquelas crianças 
que serão a continuação e o futuro do folclore Portu-
guês nas Terras do Brasil, claro está,  defendido por 
brasileiros, para nosso orgulho PARABÉNS.

Lindo Folclore  do Fausto Neves, 
Apresentado no Solar Feirense

Sempre será maravilhoso para mim, desta-
car amigos e autoridades, que  transmitem 

amabilidade e um sorriso com o seu próximo, 
como vemos a esquerda, o simpático  casal, 
Sra. Márcia Mendes e seu marido, Toninho 
Mendes como é  chamado carinhosamente, a 
seu lado, a simpática Cônsul  Adjunta Dra. Ana 
Rita, na sequência, o sempre simpático, Sr. 
Embaixador de Portugal, Dr. Luís  Faro Ramos, 
com a esposa a Embaixatriz Cristina Lopes Ra-
mos, para o quinteto, as maiores felicitações e 
MUITA SAÚDE, e o meu desejo

Com Muito Gosto, um belo
destaque fotográfico da semana

Vamos Todos ao Consulado Este 
Domingo, 26 / 11, Eleição para Conselho 

das Comunidades Portuguesa

Uma tarde bem passada e para mim, 
com alguma emoção, como vemos 

na foto, a esquerda, o casal amigo, Sra. 
Lurdes e Custodio Paiva, depois o bom 
Mineiro, Sr. João Ricardo, que fiquei 
muito emocionado com algumas pala-
vras, referidas ao nosso Programa Ra-
diofônico, do meu lado esquerdo, seu 
sogro, Sr. Alberto Aguiar, de pé a queri-
da Idália, que agradeceu aos dois todo 
o carinho dispensado, Alberto, quis co-
nhecer o Comendador; Afonso Bernar-
do, aí a seu lado, esposa Sra. Florbela e 
a Dra. Luzia Coimbra, para todos para-
béns e MUITA SAÚDE é  o nosso desejo.

Mais uma Quinta do Castelo com um convívio
maravilhoso domingo na Casa Vila da Feira

Pensamento da Semana
Meditando com os Anjos Perdão

Perdoo  a todos,
Perdoo  a mim mesma, 
Perdoo o passado

Estou livre.
Bem haja senhor Deus do 
universo
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

No último dia 20 de novembro, Dia Nacional 
da Consciência Negra,  celebramos Zumbi 

dos Palmares, morto nesta data por se insubor-
dinar ao racismo. Tenho certeza que a cada ato 
racista,  ele morre mais uma vez. Infelizmente.  o 
ódio e a intolerância ainda tem uma grande mar-
ca neste Brasil amado e em toda a humanidade. 
Precisamos de mais união e dizer sempre NÃO 
a qualquer tipo de discriminação, seja ela étni-
ca, religiosa, de gênero ou xenofóbica. Racismo 
Nunca Mais! Sempre Sim à tolerância e ao Amor.

Afinal, fazemos  todos  parte de uma única 
raça, a raça humana. Há reparos que precisam 
ser feitos em relação aos nossos  irmãos negros, 
hoje maioria da população brasileira segundo 
o último senso, mas também maioria em baixa 
qualidade de vida. Não serão as cotas nas uni-
versidades que vão resolver a desigualdade so-
cial! Não resta dúvida que são importantes! No 
entanto, mais importante que as cotas é levar 
dignidade humana às pessoas que vivem nas 
comunidades, onde infelizmente  falta tudo! Do 
saneamento básico à  falta de comida! Será que 
crianças desnutridas, vivendo em moradias in-
salubres, assistindo à  violência, muitas vezes 
dentro da própria casa, podem chegar ao ensino 
universitário com perspectiva de bom rendimento 
acadêmico? Penso que não.

“Quem tem fome tem pressa”, primeiramente 
de comida na mesa! Depois de uma vida mais 
digna e minimamente confortável. Que governos 
pensem nisso! As cotas precisam ser acrescidas 
de uma perspectiva de vida mais digna e melhor.

ZUMBI DOS
PALMARES 

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ

Tel.: (21) 2284-7346 / 98721-7394
NOVEMBRO – DIA 26 - DOMINGO - 12:30h - Almoço show - Márcio Gomes e Amigos do 
Alto Minho - Convite R$ 150,00 - Cardápio: Bacalhau à transmontana, escalopinho ao mo-
loho madeira, arroz de brócolis e arroz amêndoas, salada diversas e entrada: Salgadinhos 
diversos - Reservas: 2284-7346 / 98721-7394 (ZAP)

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 

9727 34306
NOVEMBRO - Dia 26 - às 12hs - Costela Gaúcha - Arroz de carreteiro, Drumet frango, Lin-
guiça, Salada gaúcha e Farofa molha à campanha - Atração: Cícero Fontoura (dos grande 
festivais do Rio Grande do Sul) - Folclore Gaúcho Música ao vivo para dançar - Elaine Barreto 
com show de boleadeiras - Convite: no dia R$90,00 (na portaria)

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

NOVEMBRO - DIA 26 - DOMINGO - 10h - Aniversário de 50 anos Rancho Folclórico Cam-
poneses de Portugal - Festa comemorativa - Almoço: churrasco, arroz de brócolis e feijão a 
lavrador - Atrações: R.F. Camponeses de Portugal - aniversariante - R.F. Glórias dos Campo-
neses - Ex. Componentes Banda Típicos da Beira Show - Programa: 10horas - Missa Solene - 
Paróquia São Pedro - 12horas - Sessão Solene - Orador Dr. Flávio Martins - 13horas - Almoço 
- 15horas - Apresentação dos Ranchos - Adesão - R$80,00 / Antecipado até 17/11 - R$70,00 
- Reservas: Clube - 97032-7472 - Coelho - 99334-3320 - Odete - 99463-9062

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ 
Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá

NOVEMBRO - Quinta-Feira - Dia 23 - Feira Bazer e Cia, 08h às 18h00 - Almoço Dançante, 
12h00 às 15h.
NOVEMBRO - Sábado - Dia 25 - Nosso Baile com a Banda Phoenix é sábado 18h, às 22h30

Vida Associativa / Vida Associativa 

NOVEMBRO - Domingo - Dia 26 - Forró com Luigi e Índio Bom Tempo 18h00 às 00h00

CASA DE PORTUGAL DE TERESÓPOLIS
Av. Lúcio Meira, 850 - Várzea, Teresópolis,  - RJ - Tel.: 2742-1505

DEZEMBRO - DIA 3 - DOMINGO - 9:30horas - Festa Luso Brasileira CPT 64 anos - 
programação: 9h30 Hasteamento dos Pavilhões, 11h40 Palestra Dr. Ferradeira, 12h00 
Almoço de Confraternização, 14h00 Fernando Santos e a sua Concertina, 16h00 Apre-
sentação Rancho Folclórico “Camponeses de Portugal” e 17h00 Encerramento com 
Fernando Santos e a sua Concertina - Buffet completo R$ 85,00 / pessoa - *bebidas à 
parte - Após o almoço (14h30), entrada liberada para os associados da casa. Ingressos 
e informações: (21) 2742-1505 / (21) 99498-7691.

CASA DE VISEU
Rua. Carlos Chambelend, 40 - Vila da Penha - RJ - Tel.: 3391-6730

DEZEMBRO – DIA 3 - DOMINGO - N.S. da Conceição - Rancho Foclórico da Casa de 
Viseu (21) 98095-0082 - WhatsApp informações e reservas - Grupo de Fado Acadêmico 
do Orfeão Universitário do Porto - 10:30horas Missa - 12:30horas Almoço churrasco, arroz 
de bacalhau - R$80,00 por pessoa - Antecipado até 01/12/23: R$70,00, focloristas (com 
carteira): R$50,00, convite individual - Bebidas e doces a parte, reservas somente para 
pagamento antecipado, aceitamos PIX, cartões e dinheiro.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225

NOVEMBRO – Dia 25 - Sábado - Save The Data Boody Mary no Clube Português - In-
gressos pista: R$50,00, Mesa sócio: R$40,00 e Mesa não sócio: R$60,00 - os ingressos 
serão vendidos na secretaria do clube, garanta o seu! - Mais informações (21) 2717-4225

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

DEZEMBRO – DIA 02 - Sábado - Santoinho arraial minhto a maior festa portuguesa do Brasil

O Museu Convento 
dos Loios, Museu 

do Papel e Igreja da 
Misericórdia exibem a 
partir desta sexta-feira 
800 presépios com que 
o município de Santa 
Maria da Feira assinala 
os oitos séculos de his-
tória dessas represen-
tações do nascimento 
de Cristo.

Fonte da referida 
autarquia do distrito de 
Aveiro e da Área Me-
tropolitana do Porto ex-
plica que o objetivo da 
exposição “800 anos, 
800 presépios – A inspi-
ração de São Francisco 
de Assis” é celebrar o 
formato concebido por 
esse frade católico em 
1223, quando, na loca-
lidade italiana de Grec-
cio, juntou pela primeira 
vez alguns campone-
ses para recriar aquela 
que terá sido a disposi-
ção de pessoas, bens 
e animais por altura da 
natividade de Jesus.

Esse arranjo cênico 
com o menino deitado 
numa manjedoura ter-
se-á baseado em in-
formação que o próprio 
São Francisco reuniu 

nas suas viagens pela 
Terra Santa e, desde 
1223, tornou-se um 
ícone mundial da cultu-
ra religiosa, inspirando 
ao longo dos séculos 
vários outros estilos de 
representação estéti-
ca, sempre em atuali-
zação de acordo com 
o contexto social e as 
tendências plásticas 
da época.

“Para marcar esta 
efeméride, juntamos o 
número simbólico de 
800 presépios de di-
ferentes estilos, tama-
nhos, formas e feitios, 
o que levará a redes-
cobrir a centralidade e 
grandeza desta repre-
sentação na vivência 
do Natal”, adianta a or-
ganização da mostra.

Entre as 800 repre-
sentações da Sagrada 
Família patentes ao 
público até 7 de janei-
ro incluem-se peças de 
várias nacionalidades, 
“parte delas adquiridas 
nos países de origem 
dos colecionadores que 
as cederam à exposi-
ção e muitas compra-
das a consagrados ar-
tesãos portugueses”.

Nessa oferta, há 
vários presépios que 
sobressaem por dife-
rentes razões, como as 
visitas guiadas à cole-
ção irão demonstrar, 
mas os organizadores 
da mostra destacam já 
três cenas de Nativida-
de especiais: “o con-
junto que coloca lado 
a lado a representação 
do nascimento de Cris-
to na perspetiva russa 
e na ótica ucraniana, e 
a recriação que retrata 
a Sagrada Família evo-
cando a presente guer-
ra entre Israel e o gru-
po terrorista Hamas”.

O conjunto de 800 
presépios integra ainda 
219 obras ecológicas 
concebidas por alunos 
da EB 2 e 3 de Paços de 
Brandão, com o apoio 
das respetivas famílias 
na aplicação de mate-
riais reutilizados.

A exposição será 
acompanhada por um 
catálogo próprio, com 
tiragem inicial de 350 
exemplares, e motiva 
também, na Biblioteca 
Municipal, a disponi-
bilização de bibliogra-
fia específica sobre 

Santa Maria da Feira
celebra 800 anos da primeira recriação do 
nascimento de Cristo com 800 presépios

presépios, mediante 
uma seleção de 10 tí-
tulos de diversos au-
tores portugueses e 
estrangeiros sobre o 
simbolismo dessas re-
presentações e a sua 
“relevância artística, 
cultural e espiritual em 
todo o mundo”.

A título paralelo, 
mas sujeito à mesma 
temática, o programa 
de animação natalícia 
do município da Fei-
ra prevê igualmente a 
mostra competitiva “O 
nosso presépio”, que, 
em parceria com o Cin-
cork – Centro de For-
mação Profissional da 
Indústria de Cortiça, 
juntará na Loja Intera-
tiva de Turismo da Fei-
ra 12 peças realizadas 
maioritariamente nessa 
matéria-prima natural, 
por estudantes que fre-
quentam desde o ensi-
no pré-escolar até ao 
secundário.

Todos os sábados de 
25 de novembro e 6 de 
janeiro, entre as 11:30 
e as 12:30, as esca-
darias do edifício mais 
antigo da Câmara Mu-
nicipal vão acolher ain-
da a encenação de um 
“Presépio Vivo”, com as 
personagens de Maria, 
José, o Menino, anjos, 
pastores, camponeses 
e os Reis Magos.

“Todos os elementos 
terão o seu lugar, as 
suas falas e atitudes, de 
acordo com a tradição 
bíblica. Esses diálogos 
serão complementa-
dos com cânticos, aos 
quais se juntarão vo-
zes atuais lembrando 
os problemas de hoje”, 
conclui a organização, 
que confiou essa com-
ponente à Universidade 
Sénior da Feira.
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Regiões & Províncias

O município da Batalha apro-
vou a aquisição de cerca de 

20.000 metros quadrados de ter-
renos destinados à construção 
de um novo Parque Verde, loca-
lizado na freguesia da Golpilhei-
ra, estando a ser negociadas as 
condições com os proprietários 
dos terrenos.

Segundo faz saber o muni-
cípio, a luz verde para a compra 
foi dada na reunião de câmara 

do passado dia 30 de outubro e 
“permitirá construir um novo es-
paço de lazer no concelho, me-
lhorando a qualidade de vida 
dos seus utilizadores, promo-
vendo a simbiose com a natu-
reza e protegendo o ambiente”.

“O Parque Verde da Golpi-
lheira será um grande passo na 
construção de um futuro mais 
sustentável no concelho da Bata-
lha”, refere a Câmara Municipal.

BATALHA

ÁGUEDA

FIGUEIRA DA FOZ

PONTE DE LIMA

Aprovada aquisição de terrenos
para construção de Parque Verde

Uma multidão encheu as ar-
térias do centro de Águeda 

por onde passou, ontem à tarde, 
a parada de Natal, antecipan-
do o sempre simbólico e muito 
aguardado momento do acen-
der das luzes. A Banda Casta-
nheirense abriu o desfile, com 
“It’s beginning to look a lot like 
Christmas”, clássico dos clássi-
cos natalícios, a dar o mote. Ár-
vores de Natal com pernas, anjos 

de andas, duendes, renas, bone-
cos de neve andantes e soldadi-
nhos de chumbo. Tudo a dançar. 
E o Pai Natal a irradiar simpatia. 
“Um Santo Natal e muita saúde é 
o que vos desejo! Oh! Oh! Oh!”, 
gritava ele, a plenos pulmões, 
enquanto piscava o olho à bela 
Mãe Natal que o  acompanhava, 
distribuindo sorrisos a todos. A 
parada fez realmente a alegria 
de miúdos e graúdos.

Multidão saiu à rua para dar
as boas-vindas ao Pai NatalOeiras cumpre mais uma medida do Plano de Preven-

ção e Mitigação dos Efeitos das cheias com novo sis-
tema de contenção e encaminhamento de águas pluviais.

O novo sistema foi apresentado esta manhã no Largo 
Comandante Augusto Madureira, em Algés, comprovan-
do-se a sua eficácia perante um eventual risco de trans-
bordo da ribeira e cheias na Baixa de Algés.

“Este sistema nunca tinha sido usado e, do ponto de 
vista da salvaguarda e da defesa de pessoas, cria me-
lhores condições de segurança, sendo indiscutivelmente 
eficaz e permite que tenhamos algum controlo no enca-
minhamento destas águas.”, assegurou o Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais.

Na apresentação esteve presente a vereadora Joana 
Baptista, a Proteção Civil Municipal e os Bombeiros Vo-
luntários de Algés que realizaram um exercício de enca-
minhamento de água.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras assegu-
rou ainda que serão adotadas mais medidas, &quot;mas 
tendo sempre em consciência que a solução definitiva 
passa pela duplicação da secção da ribeira até à Praça 
Dom Manuel I e depois do caminho de ferro até à foz&-
quot;, explica.

O autarca adiantou ainda que o Município de Oeiras 
está em conversações com o Governo para discutir o 
programa de execução do projeto e uma calendarização 
da obra. Apesar de ser uma responsabilidade do Gover-
no, a Câmara Municipal de

Oeiras já se disponibilizou para comparticipar esta 
obra em 50%.

Plano de Prevenção e Mitigação 
dos Efeitos das cheias

Flamingo de cinco metros é
nova atração na Figueira da Foz

A Figueira da Foz tem mais 
uma obra que a coloca no 

cada vez mais importante rotei-
ro da street art, onde se estreou 
em 2013 e 2014, com o extinto 
festival Fusing a trazer à cidade 
artistas urbanos como Pantónio 
ou Tamara Alves, que deixaram 
a sua marca na paisagem. Mais 
recentemente, foi Bordalo II, com 
uma colorida Amonite à entrada 
da subida para a Serra da Boa 
Viagem, quem adicionou arte ao 
espaço público, no âmbito de 
uma iniciativa com financiamen-
to intermunicipal. Agora, porém, 
é um privado, a Galeria de Arte O 
Rastro, que decide investir neste 
mercado em crescimento.

“Nós somos apaixonados 
por arte urbana, é um mercado 

A Câmara Municipal de Pon-
te de Ponte de Lima está 

a preparar um projecto para 
mexer no açude no Rio Lima, 
pretendendo resolver o proble-
ma do assoreamento e propa-
gação de algas. A intervenção 
poderá implicar a demolição 
total do açude e a construção 
de um novo ou adaptar o que já 
existe com um acoplado com a 
integração de comportas para a 
libertação periódica das águas.

“A ideia seria fazer a lim-
peza da bacia uma ou duas 
vezes por ano, mas essa pe-
riodicidade terá que ser gerida 
pelo Instituto da Conservação 
da natureza e das Florestas 
para desassorear e ao mes-
mo tempo fazer a limpeza das 
algas que vão aparecendo”, 

explicou o presidente da Câ-
mara Municipal de Ponte de 
Lima, notando que  o actual 
estado do açude obriga a in-
tervenções regulares.

“O grande problema é que 
num curto espaço de tempo, 
que é cíclico, temos um acumu-
lado grande de areias, prove-
nientes da deposição de outros 
terrenos. É natural”, vincou o 
autarca, frisando que a acu-
mulação da areia condiciona-
rá, e poderá mesmo impedir, 
a prática de canoagem, e faci-
lita o aparecimento das algas. 
“Quanto mais fundo for o leito 
do rio menos probabilidade de 
a luz chegar ao fundo e haver 
propagação das algas com esta 
rapidez”, sustentou.

De acordo com o edil limia-

no, o projecto está a ser estu-
dado com as diversas entida-
des envolvidas, nomeadamente 
a Agência Portuguesa do Am-
biente, ICNF, Direcção Regio-
nal de Cultura, Infra-estruturas 
de Portugal, Rede Natura, en-
tre outras, o que não facilitará a 
definição dos trabalhos. “Quan-
do estamos dependentes dos 
pareceres de tantas entidades, 
por norma estes projectos de-
moram um pouco”, declarou, 
recordando que a aprovação 
do projecto para a constru-
ção do actual açude demorou 
pelo menos oito anos. “Para 
se chegar à conclusão óptima 
que não resolve”, ironizou. “Na 
altura não deixaram fazer de 
outra maneira, mas agora po-
demos ter mais alguma aber-

tura porque com o avançar do 
tempo percebeu-se com algu-
ma facilidade que, realmente, 
tem os seus inconvenientes, 
tanto é que pelo menos já fize-
ram uma intervenção na limpe-
za das algas que lhes custou 
400 mil euros. Se isto se repe-
tir de dois em dois anos, mais 
vale adaptar o açude para se 
ter um custo de manutenção 
consideravelmente mais redu-
zido”, vincou, notando que o 
estudo está a ser preparado há 
mais de um ano. “Tentaremos 
encontrar soluções de finan-
ciamento, através de fundos 
comunitários ou do fundo am-
biental. Mas, em última estân-
cia, a Câmara está disponível 
para fazer o investimento e já 
manifestamos isso”, realçou.

Ponte de Lima pode demolir o açude

muito promissor”, explicou Rui 
Beja, da galeria, ao Diário de 
Coimbra. “Estes artistas passa-
ram a ser vedetas, viajam para 
todo o mundo para fazer os 
seus trabalhos e é muito difícil 

conseguir contratá-los”, acres-
centou. Ainda assim, o esforço 
envidado deu frutos e, na terça 
e quarta-feira, Sérgio Manuel, 
mais conhecido por Odeith, fez 
da fachada da galeria a tela de 

onde saiu o busto gigante de 
um flamingo cor-de-rosa. “Que-
ríamos embelezar e valorizar a 
galeria e transformá-la num pon-
to de referência, porque cada 
vez mais pessoas fazem qui-
lómetros especificamente para 
conhecer e fotografar este tipo 
de arte urbana”, avançou ainda 
Rui Beja. “Tivemos o cuidado de 
escolher um motivo que não co-
lidisse com o espaço onde nos 
encontramos, o Bairro Novo, 
com a sua Arte Nova e Art Déco, 
mas não impusemos nada ao 
artista”, ressalvou. “O Odeith 
aceitou o desafio do flamingo, 
colocou-nos duas opções, uma 
rosa e uma mais laranja, e foi o 
presidente da Câmara que es-
colheu o rosa”, acrescentou.

Oeiras cumpre mais uma medida do Plano
de Prevenção e Mitigação dos Efeitos das cheias

O ‘Natal no Palácio Encantado’ e traz consigo a magia 
da época natalícia para toda a família.

Nos dias 8, 9 e 10 de dezembro o Palácio Marquês 
de Pombal recebe o ‘Natal no Palácio Encantado’ e traz 
consigo a magia da época natalícia para toda a família.

Com o tema central ‘O Brinquedo’, o evento tem pro-
gramadas atividades relacionadas com brinquedos de 
várias épocas, sublinhando a importância que estes ob-
jetos lúdicos têm tido, ao longo dos tempos, no desenvol-
vimento emocional, social e cognitivo das crianças.

Pista de gelo, insufláveis, comboio infantil, carrocel, es-
petáculos musicais, contos de Natal, oficinas, workshops, 
uma zona dedicada à gastronomia e muitas outras sur-
presas vão estar à sua espera. Venha a Oeiras e entre no 
espírito do Natal mais encantado. Entrada gratuita.

O Natal está de
regresso ao Palácio



5Portugal em Foco Rio de Janeiro, 23 à 29 de Novembro 2023

Missa em Ação de Graças pelos 70 anos da Casa das Beiras
No passado domingo dia 19 de No-

vembro   foi realizada missa Solene 
na Igreja de Santo Antônio dos Pobres 
as 10.30h com Órgão e canto ingressou 
como Irmão Remido da Venerável Ir-
mandade, o Sr. Embaixador de Portugal 
em Brasília Luís Faro Ramos. Estiveram 
presentes a Sra. Embaixatriz Sra. Cris-
tina Lopes Ramos, a Consul Adjunta do 
Consulado do Rio, Ana Rita. Na Missa em 
Ação de Graças pelos  70 anos de funda-
ção da Casa das Beiras Rio. Presentes 
seu Presidente José Henrique se Vice 
Luís Ramalhoto e demais diretores com 
o Casal de folcloristas  com o estandarte 
da Casa das Beiras

Embaixador Luís Faro Ramos, a embaixatriz Cris-
tina Lopes Ramos e Provedor Queiroga

Num registro 
para o Portugal 
em Foco, vemos 
o Provedor José 
Queiroga, a 
Cônsul Adjunto 
de Portugal no 
Rio, Ana Rita, 
o Embaixador 
de Portugal em 
Brasília, Luís 
Faro Ramos, a 
Provedora Ana 
Maria Queiroga, 
e demais irmãos 
da Irmandade 
Santo Antonio 
dos Pobres

Provedor José Queirog, o Irmão Luís Faro Ramos 
e Padre Geraldo, exibindo o Diploma da Irmandade

Na sacristia 
da Irmandade, 

vemos Provedor 
José Queiroga, 

a Cônsul Adjun-
ta Ana Rita, o 

Embaixador Luís 
Faro Ramos, Em-
baixatriz Cristina 

Lopes Ramos, 
Provedora Ana 
Maria e demais 

irmãos, Presiden-
te da Casa das B 
eiras, José Henri-
ques e um casal 

de Folclorista

Provedora Ana Queiroga colocando a  Ópa no Ir-
mão Luís Faro Ramos(Embaixador de Portugal)

Show de alegria e tranquilidade no Bar do Carlinhos
Mesmo com clima quente, a Aldeia 

Portuguesa do Cadeg continua muito 
bem frequentada, com a presença de 

várias famílias, prestigiando o famoso 
Restaurante Cantinho das Concertinas, 
dos nossos amigos Sra. Ilda, Natália, 

O conjunto Cláudio Santos e amigos, sempre agi-
tando as tardes de sábado no Cantinho das Con-
certinas, no Bar do Carlinhos

Belíssima imagem dessas simpáticas e sorri-
dentes amigas, Vitória e  Annie, no sábado no 
Cantinho da Concertina nun close para o Jornal 
Portugal em Foco Presença marcante do Folclore Português, no Cantinho das Concertinas

Outro grupo 
de amigos que 

marcou pre-
sença no Bar 
do Carlinhos, 

Felipe Mendes 
(Portugal em 

Foco),Luís 
Ramalhoto 

(vice-presiden-
te da Casa das 
Beiras), demais 

amigos

Prestigiando a 
Aldeia Portugue-

sa no Cadeg, o 
Luís Ramalhoto 
(vice-presidente 

da Casa das 
Beiras), com 
os amigos, o 

casal Ana Maria, 
esposo José 

Matos, Fernando  
Lisboa , demais 

amigos

João Marcos sempre recebendo a todos 
com alegria e satisfação e oferecendo 
um verdadeiro show de gastronomia e 
vinhos portugueses das melhores viní-

colas de Portugal e bebidas geladas va-
riadas, sempre acompanhados da  do 
Conjunto  Claúdio Santos  e Amigos, 
agitando a Aldeia Portuguesa.
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Economia

Quase todos os funcionários 
judiciais estão insatisfeitos 

com o seu salário e 80% apre-
sentam níveis elevados de esgo-
tamento, consequência, sobretu-
do, da organização e gestão do 
trabalho, revela um estudo da 
Universidade Nova de Lisboa.

De acordo com o Relatório 
Final do Inquérito Nacional às 
Condições de Vida e de Traba-
lho dos Funcionários Judiciais”, 
da autoria de um conjunto de 
investigadores da Universida-
de Nova de Lisboa, e que ou-
viu um universo de mais de 2 
mil entrevistados pedido pelo 
Sindicato dos Funcionários Ju-
diciais , 80% dos funcionários 
apresenta níveis elevados de 
esgotamento, o que não é um 
bom sintoma do estado de saú-
de destes profissionais.

Destes, cerca de 44% têm um 
nível muito elevado e extrema-
mente elevado de exaustão emo-
cional, o que representa níveis 
superiores aos de outras classes 
profissionais já estudadas incluin-
do professores, jornalistas ou 
pessoal de voo. 

“Para nós ficou muito claro 
que há um impacto na saúde 
que tem a ver com a organiza-
ção e a gestão do trabalho. A 
forma como está organizado o 
trabalho adoece os profissio-
nais, neste caso, os funcionários 
judiciais. Isto tem a ver com uma 
série de fatores onde se destaca 
evidentemente a desmotivação 
pela ausência de carreiras, um 
salário que não permite pagar 
contas aos preços que temos 

Apesar da inflação e dos 
conflitos que marcam o pa-

norama geopolítico internacio-
nal, 72% dos CEO portugueses 
estão confiantes no crescimen-
to da economia nacional duran-
te os próximos 3 anos.

De acordo com o KPMG 
CEO Outlook de 2023, não só 
os gestores se mostram oti-
mistas face ao contexto eco-
nômico, como 90% acreditam 
que as suas organizações 
terão desempenho positivo 
durante esse período. Além-
fronteiras, 78% dos líderes 
também apostam no cresci-
mento das suas economias e 
77% encaram com confiança 
o futuro das suas empresas.

Depois de entre agosto e 
setembro inquirir mais de 1300 
líderes internacionais, entre 
os quais se contabilizam 50 
portugueses, o estudo desta-
ca ainda que, no âmbito eco-
nômico, 40% dos presidentes 
executivos preveem, ao longo 
dos próximos 3 anos, que o 
seu negócio cresça entre 2,5% 
e 4,99% ao ano.

Trata-se de uma perspecti-
va mais otimista quando com-
parada com o que se antecipa 
internacionalmente: 47% dos 
gestores internacionais ante-
cipam um crescimento mais 
tímido, a flutuar entre 0,01% 
e 2,49%. Não obstante o oti-
mismo, mais de metade dos 
gestores nacionais (56%) são 

Mais de 70% dos CEO estão 
confiantes no crescimento

da economia nacional

O presidente da Associação 
de Agricultores do Sul, con-

siderou fundamental para a agri-
cultura nacional a mão-de-obra 
imigrante, que tem que estar le-
galizada e ter condições dignas, 
mas para isso é preciso controlo 
e fiscalização.

“Esta mão-de-obra, temos 
dito isto e redito, é fundamen-
tal no nosso país. Se não fosse 
tanta mão-de-obra estrangeira, 
tanto migrante, não se apanha-
va nem azeitona, nem a fruta, 
nem os legumes que hoje em 
dia necessitamos, portanto, é 
necessária”, disse Rui Garrido.

“Contudo, esta mão-de-obra 
tem que estar legalizada”, afir-
mou o presidente da ACOS.

Rui Garrido comentava à 
agência Lusa a operação da 
Polícia Judiciária, no Baixo 
Alentejo, que permitiu deter 35 
suspeitos alegadamente per-
tencentes a uma rede criminosa 
que contratava trabalhadores 
estrangeiros para a agricultura 
no Baixo Alentejo.

Fonte policial disse à Lusa, 
que esta rede era formada por 
estrangeiros, famílias romenas, 
e alguns portugueses que lhes 
davam apoio.

“As várias dezenas de víti-
mas de nacionalidades romena, 

Mão-de-obra imigrante é fundamental mas 
agricultores querem mais fiscalização

80% dos funcionários judiciais
em esgotamento devido a 
organização do trabalho

neste momento”, disse à Lusa 
Raquel Varela, uma das auto-
ras do estudo, que sublinhou os 
casos de oficiais de justiça com 
segundos e terceiros empregos 
para conseguir sobreviver.

“Tem que haver aqui uma 
intervenção política que impli-
ca naturalmente escolhas, do 
ponto de vista não só salarial, 
mas também do ponto de vista 
organizativo. Esta gestão em-
presarial tem adoecido os tra-
balhadores. Este modelo ges-
tionário da avaliação individual 
de desempenho, das carreiras 
afuniladas para progredir, isto 
quebra as relações de confian-
ça entre os trabalhadores, au-
mentam as denúncias, aumen-
ta o assédio”, disse.

“Tudo isso só pode ser re-
vertido se houver mais demo-
cracia nos locais de trabalho, 
se os trabalhadores forem mais 
ouvidos e participarem mais nas 
decisões e não só na execução. 
Não podemos tratar os trabalha-
dores como meros executores, 

que estão ali simplesmente a 
receber ordens”, acrescentou, 
rejeitando a ideia de uma ges-
tão que trata toda a gente como 
uma folha de Excel.

Apenas 2% dos inquiridos 
afirmaram não se sentirem afe-
tados por esta questão.

Ainda segundo o estudo, 
aproximadamente 88,5% dos in-
quiridos afirmaram ser afetados 
por conflitos com a hierarquia, 
o que sugere que existe uma 
tensão significativa nas relações 
entre os funcionários judiciais e 
os seus superiores, o que pode 
contribuir para o desgaste emo-
cional e profissional relatado.

Para os autores, os resulta-
dos demonstram que os funcio-
nários judiciais enfrentam níveis 
elevados de desgaste no seu 
trabalho, assim como a necessi-
dade de atenção e intervenção 
para promover melhores condi-
ções de trabalho, apoio emocio-
nal e remunerações adequadas, 
tendo em vista a prevenção da 
doença mental.

Em 2022, havia em Portugal 
1,3 milhões de crianças e 

jovens até aos 15 anos. A maior 
parte (51%) eram rapazes, 49% 
moças. Em cinco décadas, é 
uma redução de 46%, quase 
metade. O maior decréscimo 
registou-se na faixa etária dos 5 
aos 9 anos (-50%). Até ao início 
da década de 1980, as crianças 
representavam pelo menos um 
quarto da população nacional. 
Em 2022, essa percentagem 
era de 12,8%. Aliás, nos 27 Es-
tados-membros da União Euro-
peia  só a Itália ultrapassa Portu-
gal. Em contrapartida, a Irlanda 
é o país mais jovem.

Os dados são do mais re-
cente estudo do portal Pordata, 
que, por ocasião do Dia Uni-
versal dos Direitos da Criança, 
divulgoi um estudo sobre os jo-
vens e a população portuguesa, 
retratando-a em fatores como a 
nacionalidade, a escolaridade 
ou as condições socioeconômi-
cas. Afinal, é possível compre-
ender também a evolução da 
própria sociedade portuguesa, 
justifica a Pordata.

Segundo projeções do INE, 
Portugal continuará a perder 
crianças e jovens nos próximos 
anos: em 2050, serão 1,1 mi-
lhões. Em 2080, o número será 

de apenas um milhão.
De acordo com o retrato fei-

to pelo portal, e com base nos 
censos de 2021, mais de 65 mil 
crianças e jovens em Portugal 
têm nacionalidade estrangeira. 
Isto representa quase 5% (4,9%) 
da população até 15 anos.

Nestas faixas etárias, a es-
magadora maioria das crian-
ças são de nacionalidade bra-
sileira (48%). Seguem-se as 
angolanas (8%) e, depois, as 
chinesas (4%).

Ainda assim, quase 12 mil 
nasceram em Portugal, com as 
crianças brasileiras a estarem 
presentes em maior número 
(29%), seguindo-se as chine-
sas (15%). O pódio é fechado 
pelas crianças de nacionalidade 
angolana (9%). Há ainda 6% de 
jovens crianças cabo-verdianas 
a nascer em Portugal e 5% de 
ucranianas.

O retrato divulgado pela Por-
data analisa, também, os con-
textos familiares das crianças. E 
conclui: 254 mil vivem numa fa-
mília monoparental. Ainda assim, 
a esmagadora maioria (81%) vi-
vem em núcleos familiares com-
postos por um casal. Das crian-
ças em situação monoparental, 
89% estão com a mãe.

Foi analisado o contexto es-

Em 50 anos, Portugal perdeu 46%
da população até aos 15 anos

colar das crianças. Sendo um 
dos fatores positivos em relação 
a outros Estados-membros.

“Em Portugal, menos de me-
tade das crianças até aos três 
anos (48%) estão enquadradas 
em serviços de educação na 
primeira infância”. Este valor é 
superior à média da UE (36%).

E o estudo aponta outro fator: 
“As creches tinham, em 2021, 
capacidade para 118.260 crian-
ças, o que, atendendo ao núme-
ro de crianças com menos de 3 
anos de idade , o que permite 
concluir que a taxa de cobertura 
das respostas sociais, em rela-
ção à população-alvo, não chega 
a metade das crianças”.

Por fim, um retrato sobre as 
condições de vida. Em 2021, 
266 mil crianças e jovens, 76 mil 
os quais com menos de 6 anos, 
eram pobres.

Comparando com a média 
europeia, Portugal era o 11.º 
país com maior taxa de pobre-
za entre as crianças e jovens 
e o 12.º com maior taxa de po-
breza nas crianças com menos 
de 6 anos.

Segundo o retrato feito, 
quanto mais velhas são as 
crianças e jovens, maior é a taxa 
de pobreza ou exclusão social 
(17,6% nos menores de 6 anos, 
23,4% entre os 11 e os 15).                                                                                            
De acordo com o estudo, 6,4% 
das famílias dizem não ter aces-
so a cuidados de medicina den-
tária. Mas, se olharmos apenas 
para as crianças no limiar de 
pobreza, o número sobe para 
17,7%, quase o dobro da média 
europeia (9%). Portugal é, en-
tão, o quinto país da UE onde 
há mais crianças sem acesso 
a um dentista. Quando em si-
tuação de pobreza, é mesmo 
o país com maior número de 
crianças sem acesso.

moldova, marroquina, paquis-
tanesa e senegalesa eram con-
tratadas para explorações agrí-
colas em Beja, Cuba e Ferreira 
do Alentejo, entre outros locais”, 
disse a fonte.

Segundo o presidente, “as 
associações de agricultores 
não têm nada a ver com isto, 
nem os agricultores em geral, 
ou seja, com estas redes de trá-
fico humano”.

“Eu acho muito bem que se 
façam controles, cada vez mais 
apertados, porque esta mão-de
-obra tem que vir e nós, mesmo 
pela necessidade que temos , 
fazemos parte do problema, mas 
estamos cá para ajudar e cola-
borar a resolver esse problema. 
Agora, tem de haver controle”.

“O que não pode continuar a 

existir é, como às vezes se ouve 
aí dizer, situações de pessoas 
que são enganadas, que vêm vi-
ver em condições perfeitamente 
miseráveis”, frisou, ressalvando, 
contudo, que esse controle, efe-
tuado apenas pelos agricultores 
é muito difícil.

“A minha preocupação é sa-
ber se está tudo legal. Eles dizem 
que sim, têm os documentos, têm 
seguros, etc, mas, muitas vezes, 
as empresas mudam as pessoas 
e nós não sabemos”.

“Somos os primeiros a reco-
nhecer isso, já tens tido reuniões 
com algumas câmaras e não 
queremos ficar fora do proble-
ma. Queremos estar dentro do 
problema, porque estão mão-de
-obra, legal e em condições dig-
nas, faz-nos falta”, reiterou.

da opinião que o endurecimento 
das políticas monetárias pode 
levar ao prolongar de uma even-
tual recessão.

No que diz respeito a riscos, 
28% dos portugueses identifica-
ram as tecnologias emergentes 
como a maior ameaça para o 
seu negócio, seguidas dos ris-
cos operacionais (22%) e das 
possíveis quebras nas cadeias 
de abastecimento (16%). Já na 
análise global, a incerteza geo-
política foi apontada pelos CEO 
internacionais como o principal 
risco, um fator que ainda no ano 
passado não constava sequer 
do top 5 de ameaças.

Na verdade, não só as novas 
tecnologias são apontadas, no 
caso português, como eventuais 
riscos, como a Inteligência Arti-
ficial generativa, por exemplo, 
não é um investimento prioritário 
para 84% dos líderes nacionais.

Aliás, as perspectivas relati-
vamente à IA são um dos gran-
des contrastes entre realidade 
nacional e internacional, com a 
maioria dos CEO portugueses 
a não considerar essa tecnolo-
gia como prioritária, ao passo 
que, ao nível global, 69% dos 
inquiridos a identificam como 
um fator-chave.

Ao nível de tendências, 
os critérios ESG (sigla em in-
glês para Environmental, So-
cial and Governance) estão 
no topo das prioridades dos 
gestores portugueses, sendo 
que 80% se revelam prepa-
rados para o escrutínio face 
a essas matérias. Além da 
preparação, que apenas 32% 
dos líderes internacionais afir-
maram ter, metade dos CEO 
nacionais esperam retorno do 
investimento em ESG num pe-
ríodo entre 5 e 7 anos.
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Política

A candidatura de Pedro 
Nuno Santos ao cargo 

de secretário-geral do PS 
afirmou ter já o apoio de 199 
coordenadores concelhios 
socialistas em território con-
tinental, num total de 277, o 
que representa cerca de 77%.

As eleições diretas inter-
nas no PS para a sucessão 
de António Costa na lide-
rança do PS estão marca-
das para os dias 15 e 16 
de dezembro e, segundo a 
Comissão Organizadora do 
Congresso , o universo elei-
toral é de 80 mil socialistas, 

que poderão votar desde que 
tenham as quotas pagas até 
ao final deste mês.

No terreno, além de Pe-
dro Nuno Santos, estão já 
as candidaturas do ex-se-
cretário-geral adjunto do PS 
e atual ministro da Adminis-
tração Interna, José Luís 
Carneiro, e do dirigente so-
cialista Daniel Adrião.

Numa nota que acompa-
nha a lista de apoios de pre-
sidentes concelhios à can-
didatura do ex-ministro das 
Infraestruturas e da Habita-
ção, refere-se que o número 

Candidatura de Pedro Nuno
à liderança do PS diz ter apoio

de 77% dos presidentes 

nas últimas eleições legislati-
vas, queiram ver resolvidos”, 
afirmou Luís Montenegro.

Confrontado com a acu-
sação do primeiro-ministro, 
António Costa, ao Presiden-
te da República de que fal-
tou bom senso para evitar 
uma crise política, o líder do 
PSD escusou-se a comen-
tar: “O comentário que me 
merece é que Portugal deve 
criar mais riqueza, deve ter 
uma fiscalidade mais amiga 
dos cidadãos, deve ter me-
nos asfixia nas empresas 
para que elas possam inves-
tir”, respondeu.

Luis Montenegro optou 
por abordar o posicionamen-
to de Portugal na União Eu-
ropeia, considerando que o 
país “não tem estar sempre 
na cauda” da Europa.

“Porque é que Portugal 
tem que estar sempre na cau-
da, porque é que nós não so-
mos capazes de estar na linha 
da frente, porque é que não 
somos capazes de assumir 
como desígnio para Portugal 
deixarmos de ser beneficiários 
de fundos e passarmos a ser 
contribuintes da Europa” .

Montenegro diz que não vai fazer o
frete de comentar o que se passa no PS

O presidente do PSD, 
Luis Montenegro, ga-

rantiu , no Porto, que não vai 
fazer o frete ao PS de estar 
todos os dias a comentar o 
que se passa naquele parti-
do e que está concentrado 
no futuro do país.

“Sinceramente, eu não 
vou fazer o frete ao Partido 
Socialista de estar todos 
os dias a comentar aquilo 
que se está a dizer do Par-
tido Socialista de um lado 
e para o outro. Eu estou 
concentrado no futuro do 
país, nas pessoas, naqui-
lo que são os desejos que 
os cidadãos portugueses, 
frustrados que foram por 
aquilo que foi o seu voto 

Para Montenegro, “é 
isso que as pessoas que-
rem de um partido que 
quer governar o país”.

Questionado sobre 
outras questões da atual 
crise politica que levou à 
queda do Governo socia-
lista de maioria absoluta, 
Montenegro optou por sa-
lientar alguns dos objeti-
vos do PSD para a área da 
Economia.

“Sinceramente eu hoje 
estou focado em poder di-
zer que é preciso baixar o 
IRS sobre a classe média, 
é preciso incentivar a pro-
dutividade, isentando de 
contribuições e impostos 
uma margem de rendimen-
to que tenha a ver com prê-
mios de desempenho e dis-
ponibilidade para trabalho 
suplementar, é importante 
que os jovens portugue-
ses saibam que até aos 35 
anos vão pagar um terço 
do IRS do que aquilo que 
normalmente pagariam, 
que possam projetar com 
previsibilidade as suas vi-
das a uma escala de 10, 
15, 20 anos”,

de apontes nestas estruturas 
ainda poderá aumentar nas 
próximas semanas, durante 
o período de campanha.

Por distrito, apoiam Pedro 
Nuno Santos 15 presidentes 
de concelhias de Aveiro, 8 de 
Beja, 10 de Braga, 8 de Bra-
gança, 3 de Castelo Branco, 
15 de Coimbra, 13 de Évora, 
12 de Faro, 11 da Guarda, 8 
de Leiria e 8 de Lisboa .

Ainda segundo a mesma 
lista, apoiam Pedro Nuno 
Santos 11 líderes concelhios 
do distrito de Portalegre, 15 
do Porto, 17 de Santarém, 
12 de Setúbal, 9 de Viana 
do Castelo, 8 de Vila Real e 
16 de Viseu.

Em termos de número de 
militantes, a maior federação 
do PS é a do Porto seguida 
da Federação da Área Urba-
na de Lisboa. Os presidentes 
destas 2 federações, Eduar-
do Vítor Rodrigues  e Duar-
te Cordeiro, já manifestaram 
apoio à candidatura de Pe-
dro Nuno Santos.

Um voto apenas, entre os 
57 deputados no Parla-

mento regional açoriano, po-
derá ser suficiente para lan-
çar aquela região autônoma 
numa crise política sem pre-
cedentes na sua história de-
mocrática. Se todos os anún-
cios já feitos se confirmarem, 
o Orçamento Regional para 
2024 poderá ser derrubado 
(28 votos contra, 27 a favor, 
e duas abstenções). Tal já é 
visto como inevitável.

O que não se sabe é 
como depois o Presidente 
da República resolverá o 
problema. Marcelo tem dois 
caminhos possíveis: ou dis-
solve o Parlamento regional 
e convoca eleições regionais 
antecipadas, que poderiam 
ser lá por  fevereiro de 2024; 
ou não dissolve e dá ao Go-
verno Regional, liderado por 
José Manuel Bolieiro (PSD), 
oportunidade para apresen-
tar uma segunda propos-
ta de Orçamento, tendo 90 
dias para o fazer. Certezas 
são nenhumas exceto esta: 
Marcelo convocará a Belém 
delegações dos partidos 
com assento no Parlamento 
regional (PS, PSD, CDS-PP, 
Chega, BE, PAN, PPM e Ini-
ciativa Liberal).

No PS açoriano a convic-
ção é que Marcelo avançará 
para eleições antecipadas 
se ficar razoavelmente con-
victo de que a 1º derrubada 
do Orçamento se sucederá 
inevitavelmente um segun-
do, sendo tempo perdido 
dar uma segunda oportuni-
dade a Bolieiro.

Já no PSD do arquipélago 
acredita-se no contrário: que 
Marcelo estará mais inclina-
do para permitir a  Bolieiro 

A coordenadora do BE afir-
mou que o partido quer 

derrotar a direita nas eleições 
e ser determinante para as so-
luções que contam, criticando 
os candidatos à liderança do 
PS por não fazerem uma refle-
xão crítica da maioria absoluta.                                                                                                                                    
Mariana Mortágua tem dois 
objetivos para as eleições le-
gislativas de 10 de março.

“O primeiro objetivo é derro-
tar a direita. Se o PS deixou o 
país num pântano, a direita só 
vai cavar mais fundo e alargar 
esse pântano, com mais polí-
ticas contra os serviços públi-
cos, com mais políticas de pro-
miscuidade entre o público e 
privado, com a entrega do que 
resta e é nosso ao privado”.

Para Mariana,  a direita não 
tem qualquer solução para 
a atual crise social e política, 
cuja responsabilidade atribuiu 
à maioria absoluta do PS, por-
que propõe o mesmo regime 
dos negócios, do privilégio, da 
porta giratória.

A par deste primeiro ob-
jetivo, a coordenadora do BE 
quer também ser determinante 
para as soluções que contam 
e ter uma palavra a dizer no 
pós-eleições, que determine 
as políticas que irão para a 
frente em Portugal, em par-
ticular na saúde, habitação, 
educação e salários.

“O caminho do pós-elei-
ções é um caminho que ou é 

Açores com Orçamento derrubado. 
Marcelo decide solução da crise

que apresente uma segunda 
proposta, convicto de que 
nessa situação conseguirá 
assegurar aprovação, e evi-
tando-se com isso enveredar 
por uma situação em que a 
região teria de ficar alguns 
meses em duodécimos em 
2024. Uma coisa é certa: na 
quinta-feira, quando o Orça-
mento Regional for repro-
vado, José Manuel Bolieiro 
não apresentará a demis-
são. Antes dirá ao Presiden-
te da República que a sua 
obrigação é cumprir a deter-
minação da lei regional de 
enquadramento orçamental: 
apresentar nova proposta 
num prazo de 90 dias.

A situação política nos 
Açores na atual legislatura 
foi periclitante desde o iní-
cio. Nas últimas legislativas 
regionais, em 25 de outubro, 
o PS, no poder no arquipé-
lago desde 1996, voltou a 
vencer. Porém, obtendo ape-
nas 25 eleitos, ficou a qua-
tro da maioria absoluta (29). 
E mais: a esquerda no seu 
conjunto (PS+BE) ficou tam-
bém aquém, não somando 
mais do que 27 deputados.

Assim, organizou-se uma 

“geringonça” de direita, com 
o segundo partido mais vo-
tado, o PSD (21 eleitos) a 
formar governo em coligação 
com o PPM (2 eleitos) e CDS
-PP (3 eleitos). A este acordo, 
de governo, somou-se outro, 
parlamentar, do PSD com os 
eleitos do Chega (2) e da IL 
(1). Tudo somado: 29 depu-
tados suportando o regresso 
do PSD ao poder depois de 
24 anos de ausência.

Depois disso, um dos 2 
deputados do Chega rom-
peu com o partido, passan-
do a independente, mas 
ainda vota a favor do Orça-
mento; o outro deputado do 
Chega promete não votar a 
favor, devendo abster-se; a 
IL também rompeu o acordo 
parlamentar com o PSD e o 
seu deputado já anunciou 
que votará contra o Orça-
mento. Contas feitas, tudo 
aponta para que a proposta 
seja derrubada com 28 vo-
tos contra, 27 a favor e duas 
abstenções.

Será a primeira vez que 
tal acontece numa região au-
tônoma. E nunca uma legis-
latura foi interrompida a meio 
com eleições antecipadas.

BE quer derrotar a direita e ser 
determinante nas soluções para o país

capaz de dizer a alguém, que 
agora não consegue encon-
trar uma casa, que vai poder 
encontrá-la, ou que diz às pes-
soas que estão a receber o sa-
lário mínimo que têm um hori-
zonte de futuro, ou então não 
é caminho nenhum”, disse.

Questionada sobre quan-
do é que o Bloco pretende 
apresentar o seu programa 
eleitoral, de acordo com o 
projeto de resolução apro-
vado na Mesa Nacional, os 
primeiros candidatos às elei-
ções serão decididos numa 
reunião em dezembro, Ma-
riana Mortágua indicou que o 
partido está a prepará-lo, mas 
as suas principais propostas 
já são conhecidas.

“Batemo-nos por elas há 
anos e é esse percurso de 
coerência que temos feito nos 
últimos anos. Não é novida-
de para ninguém que temos 
a expressão precisa do que é 
preciso fazer na lei para con-
seguir fixar médicos no SNS. 
Quem diz isto na saúde, diz na 
habitação, na educação, nos 
salários ou na reconversão in-
dustrial”, disse.

Questionada se o fato de 
querer ser determinante no 
pós-eleições é uma manifes-
tação de disponibilidade para 
uma nova ‘geringonça’, Ma-
riana respondeu que, quando 
olha atualmente para os 2 can-
didatos à liderança socialista. 

Pedro Nuno Santos e José 
Luís Carneiro, não vê uma 
reflexão crítica ou uma admis-
são da crise política e social, 
que considerou ter sido provo-
cada pela maioria absoluta.

“O que vejo é esses can-
didatos a assumirem toda a 
herança do PS, como se se 
tratasse de uma simples su-
cessão, como se o país não 
estivesse mergulhado numa 
crise social à qual é preciso 
dar resposta”, criticou. 

Mariana disse acreditar 
que houve muita gente bem
-intencionada que votou no 
PS nas últimas legislativas à 
espera de estabilidade e de 
uma alternativa à direita, mas 
acrescentou que esse voto 
deu um governo ao PS que 
defraudou todas as expectati-
vas de estabilidade.

“Dizer às pessoas que o 
caminho da estabilidade é 
o mesmo PS da maioria ab-
soluta que trouxe uma crise 
política e social ao país é 
enganar as pessoas e acho 
que isso nós não podemos 
fazer”, defendeu.

Questionada se conside-
ra preocupantes as trocas de 
palavras entre o primeiro-mi-
nistro e o Presidente da Re-
pública, a coordenadora do 
BE respondeu: “É de tal forma 
preocupante que eu acho que 
o meu dever é não acrescen-
tar confusão à confusão”.
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Quinta do Castelo com
Show do  G.F. Fausto Neves

pleta de tentações. Claudio Santos & Ami-
gos animou a festa e colocou todos para 
dançar. Na sequência o Grupo Folclórico 
Fausto Neves subiu ao palco e deu um 
show de folclore, com a garra e a determi-
nação de sempre. Ao fim da apresentação 
foi servido o tão esperado caldo verde. 

Simplesmente fantástica a apresentação do 
G.F. Fausto Neves da Casa de Espinho

Verdadeiro espetáculo de Folclore das Compo-
nentes do G.F. Fausto Neves da Casa de Espinho

A  Casa da Vila da Feira e Terras de 
Santa Maria realizou no passado 

domingo, dia 19, mais um Arraial Feiren-
se da Quinta do Castelo. A Casa estava 
cheia, como vem sendo desde sempre,  
muita alegria e descontração e animação 
entre os presentes. Comida de primeira 
qualidade sempre elogiada por todos e 
com um preço bem atrativo   Sardinhas 
assadas na brasa como se estivessem 
em Portugal. A mesa de doces estava re-

Animação total 
no Arraial Fei-
rense com   os 
Componentes 
do G.F. Fausto 
Neves da Casa 
de Espinho 
reunidos numa 
bela foto de 
recordação

O presidente da Casa de Espinho Robson Mo-
rais, quando agradecia, ao presidente Ernesto 
Boaventura o convite para apresentação do G.F. 
Fausto Neves, no Arraial feirense

Domingo de descontração na Casa da Vila da 
Feira,  o radialista Maneca, Sr. Alberto Aguiar,-
Toninho Mendes, comendador Afonso Bernardo, 
esposa Sra. Florbela,  Sras .Idália, Lurdes, ami-
ga,Custodio Paiva

Um  verdadeira legião de amigos na Casa da Vila da Feira ,Antônio Cardão, Presidente Ernesto 
Boaventura, Presidente do Conselho das Comunidades Portuguesas  Dr. Flávio Martins e esposa 
Luciane Marquesan, Sra. Fatima Gomes vice-presidente da Casa do Minho, esposo Antônio Gon-
zaga, o ex-presidente Adão Ribeiro, Antônio Silva

Num destaque  para o Jornal Portugal em foco, 
esbanjando felicidade o casal Antônio Carlos, 
esposa Maria Lúcia

Descontração no 
Arraial Feirense, na 
foto Sra. Ilda Manue-
la, Márcia Mendes, 
Luciane Marquesan, 
Luís Ramalhoto ,vice
-presidente da Casa 
das Beiras, esposa 
Maria Helena, em pé, 
Presidente da Casa 
das Beiras, José Hen-
rique,1ª dama Cristia-
ne, Antônio Cardão, 
Toninho Mendes

Uma turma incansáveis, sempre trabalhando em 
prol da Casa da Vila da Feira, os diretores, Mar-
los, Manuel, Rodrigo e Daniel

Convívio e Homenagem
no Orfeão Português

O vereador da 
Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro  
Alexandre Beça 
esteve presente no 
Orfeão Português, 
para   fazer entrega  
de uma merecida 
Moção de Louvor 
e Reconhecimen-
to ao presidente 
Joaquim Bernardo 
pela dedicação, 
trabalho a frente do 
Orfeão Português, 
vemos ainda Dr. 
Flávio Martins

Maravilhoso  Domingo  no  Orfeão Por-
tuguês com  suculento Almoço  ser-

vido  para  os  amigos que  se fizeram  
presentes a casa. Aonde  acabou  aconte-
cendo  uma  surpresa para  o  incansável 
e dedicado presidente  Joaquim Bernar-
do. Recebendo  uma moção de louvor e 
reconhecimento da Câmara Municipal  do 

Rio de Janeiro  pelo  Vereador  Alexandre  
Beça. Que proferiu  maravilhoso discurso  
sobre  o Presidente  da casa  e por  isto  
estava  recebendo esta  Moção , por ser  
uma pessoa íntegra  e amigo  de todos  
da comunidade Luso-Brasileira, sempre  
recebendo  a todos  com imenso  carinho  
e respeito.

Presidente Joa-
quim Bernardo, 

sempre muito 
atencioso com os 
amigos da nossa 
comunidade Por-
tuguesa, Antônio 

Cardão, Dr. Flávio 
Martins (candidato 

da LISTA A), es-
posa Dra. Luciane 

Marquesan, Mariza 
Canaparro o Gaú-

cho J.Maciel

Sempre  prestigiando o convívio social  do Orfeão 
Português, o querido casal Sra. Emília e esposo 
Toninho Vieira

Prestigiando o almoço social do Orfeão Português, 
o presidente da Casa do Porto Joaquim Ferreira e 
Esposa  Sra.Teresa Ferreira
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70.º Aniversário de Fundação da Casa das Beiras
sima  Oratória, a seguir discur-
sou o Presidente José Henrique 
com um discurso emocionante, 
falando do seu orgulho, satis-
fação e prazer em continuar 
administrando a sua querida 
Casa das Beiras, passando do 
sua emoção, agradeceu às au-
toridades, presentes entre elas: 
Embaixadora Gabriela Alberga-
ria Consul de Portugal no Rio 
de Janeiro, Presidente da As-
sociação Luís de Camões Dr. 
Francisco Gomes da Costa, Ve-
reador Rafael Aloísio de Freitas, 
secretário Marcelo Calero Faria 
Garcia, demais segmentos da 
nossa comunidade luso-brasi-
leira e foi muito aplaudido  por 
todos presentes.

Dando prosseguimento da 
solenidade o presidente José 
Henrique deu início à entrega 
dos títulos de sócio honorário 
para Cônsul Gabriela Soares 
de Albergaria, Marcelo Calero 
e Rafael Aloisio e Título de Be-
nemérito para José de Moraes.  
Logo a seguir o cerimonial foi 
oferecido um delicioso jantar 

Mesa de honra da solenidade festiva de 70 anos de fundação da 
Casa das Beiras, Orador Marcelo Calero, Presidente do conselho de-
liberativo Neumara  Coelho,  Presidente da Casa das Beiras José 
Henrique, presidindo a mesa  Embaixadora Gabriela Albergaria Con-
sul de Portugal no Rio do, Presidente da Associação Luís de Camões 
Dr. Francisco Gomes da Costa, Vereador Rafael Aloísio de Freitas

O Presidente José Henrique, entregando o título  
sócio honorário da Casa das Beiras, a  Embaixa-
dora Gabriela Albergaria Consul de Portugal no 
Rio de Janeiro, ao  lado, Dr. Francisco Gomes da 
Costa  Presidente da Associação Luís de Camões

Diante do bolo comemorativo ao 70.º aniversário 
da Casa das Beiras, vemos o Presidente José 
Henrique, a primeira-dama Cristiane Ferreira

O secretário  Marcelo Calero  re-
alizou um bela oratória na noite 
festiva da Casa da Beiras

destaque para um saboroso Ba-
calhau á Lagareiro e vinhos das  
melhores marcas.

Mas o ponto alto foi com cer-
teza o tradicional momento dos 
parabéns pelo 70.º aniversário 
de fundação da Casa das Beiras 
com direito a um brinde festivo 
e muita alegria, descontração 
e bolo. Na oportunidade nosso 
diretor Felipe Mendes felicitou o 
Presidente da Casa das Beiras, 
José Henrique e toda sua dire-
toria. Uma verdadeira confrater-
nização festiva entre amigos da 
comunidade luso-brasileira que 
marcaram presença na festa do 
70.º aniversário de fundação da 
Casa das Beiras.

Uma noite marcada pela 
espontaneidade e amabilidade 
entre todos os presentes que, 
mais uma vez, fizeram questão 
de prestigiar a Casa das Beiras, 
como sempre, o Presidente José 
Henrique e demais diretores aco-
lheram á todos com fidalguia, ca-
rinho e amizade. Parabéns aos 
amigos pela presença na festa de 
aniversário da Casa das Beiras. 

O vereador  Rafael Aloísio Frei-
tas, foi agraciado com o Titulo 
de sócio Honorário da Casa das 
Beiras, entregue pelo presiden-
te José Henrique

Presidente José Henrique, ho-
menageando o Secretário Mar-
celo Calero com o título Sócio  
Honorário da Casa das Beiras

José Morais  quando exibia seu o 
diploma do Titulo de sócio Hono-
rário da Casa das Beiras, junto do 
presidente José Henrique

A primeira dama da Casa das 
Beiras Cristiane Ferreira, quando 
entregava um buquê de  Flores a 
Embaixadora Gabriela Alberga-
ria Consul de Portugal no Rio

Sra. Ilda Manuela, foi homenagea-
da com buquê de Flores, entregue  
pela sua nora a 1ª dama da Casa 
das Beiras Cristiane Ferreira

A diretora Maria Helena, quan-
do recebia um buquê de  Flores, 
das Mãos a 1ª dama da Casa 
das Beiras Cristiane Ferreira

Presidente do Conselho Delibera-
tivo Neumara Coelho recebeu um 
buquê de  Flores, oferecido pela 1ª 
dama da Casa das Beiras Cristia-
ne Ferreira

A fadista Maria Alcina blindou os  
amigos e convidados, com lindas 
Canções, alegrando a noite festiva

Outro belo registro desta noite, onde vemos o Presidente da As-
sociação Luís de Camões Dr. Francisco Gomes da Costa, Celso 
Valadares Diretor do Lar D.Pedro V, o Presidente da Casa da 
Vila da Feira Ernesto Boaventura,  filha 1ª dama Feirense Rose 
Boaventura

Foi comemorado, na sexta-fei-
ra passada dia 17 de novem-

bro, 70.º aniversário de fundação 
da Casa das Beiras do Rio de Ja-
neiro. Um dia marcado por muita 
alegria e descontração. Dando 
início às festividades, a Cerimo-
nialista Vera Figueiredo realizou 
a leitura de algumas mensagens 
de felicitações enviadas pelas 

Casas Regionais coirmãs.
Dando sequência ao evento 

a Embaixadora Gabriela Alber-
garia Consul de Portugal no Rio 
de Janeiro, realizou um belís-
simo discurso de abertura da 
solenidade, passou a seguir  a 
palavra, ao Orador  da noite   ao 
Secretário Marcelo Calero Faria 
Garcia, que proferiu uma belís-

Quem marcou presença no almoço festivo foi o casal Sra. Bere-
nice e esposo José Morais, Álvaro Mendonça, Vice Presidente da 
Casa dos Açores e esposa Sra. Laura Mendonça, José Chança e 
Fernando Lisboa

Num destaque para o jornal Portugal em Foco, o Presidente do Conselho das Comunida-
des  Portuguesas Dr. Flávio Martins esposa Dra. Luciane Marquesan, sogra Sra. Maria de 
Lourdes, a Consul adjunta de Portugal no Rio Dr. Ana Rita Ferreira, Presidente do Orfeão 
Português Joaquim Bernardo e o Cantor Romântico Português Mário Simões

Num close durante 
o 70.º aniversá-
rio da Casa das 
Beiras, vemos a 

primeira-dama 
Cristiane Ferreira  

sua sogra Sra. Ilda 
Manuela, com os 
amigos, Sra.; Ma-

ria Helena, esposo 
Luís Ramalhoto 

Vice-presidente da 
Casa das beiras

Outro momento da 
linda festa, o brinde 
festivo com o Presi-

dente José Henrique, 
a primeira-dama Cris-

tiane Ferreira, sogra 
Ilda Manuela,  Maria 
Helena, o vice-presi-

dente Luís Ramalhoto, 
o casal Márcia e Toni-

nho Mendes, Prove-
dor José Queiroga, o 

casal Neide e
Rogerio Costa

Prestigiando o aniversário da Casa das Beiras, o simpático casal Sra. Neide esposo Maes-
tro Rogerio Costa, Provedor José Queiroga, Pacheco, Luís Augusto, Presidente da Casa 
de Trás-os-Montes Ismael Loureiro
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